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SOC/803 – Reunião de prospetiva: 26 de setembro de 2024
Uma visão ideal da inteligência artificial no mundo do trabalho e no local de trabalho em 2035

	Até 2035, a inteligência artificial (IA) torna-se um parceiro de confiança no local de trabalho, aumentando a produtividade, melhorando a qualidade do emprego, reduzindo as desigualdades e promovendo a colaboração e a supervisão humana. O quadro regulamentar da União Europeia (UE) garante que a IA é aplicada de forma ética, criando um futuro em que o trabalho é tecnologicamente avançado e centrado no ser humano. A IA beneficia toda a sociedade, e uma visão partilhada entre empregadores e trabalhadores garante que a IA é desenvolvida para o bem comum.



Em 2035, a União Europeia é pioneira na definição de normas para a regulamentação da IA e está a ser seguida pelos seus concorrentes mundiais. 

A IA reforça os postos de trabalho para que sejam significativos, de boa qualidade e desenvolvam as competências dos trabalhadores. Assume tarefas repetitivas e fisicamente exigentes, permitindo que os trabalhadores se concentrem nos aspetos criativos do seu trabalho. Esta mudança estimula a produtividade, melhora o equilíbrio entre a vida profissional e a vida familiar e as condições de trabalho e reforça a satisfação profissional, uma vez que a IA é vista como um colega de confiança que apoia os trabalhadores e não os substitui. 

Fundamentalmente, a supervisão humana continua a estar no cerne da tomada de decisões, assegurando que as escolhas principais são feitas pelas pessoas. Algumas linhas vermelhas não são ultrapassadas: as decisões com impacto significativo nas vidas das pessoas (por exemplo, despedimentos, ações disciplinares) são tomadas por seres humanos.

A IA também desempenha um papel fundamental na promoção da igualdade de oportunidades e na redução das disparidades, na redução do fosso digital e na capacitação das pessoas. Em especial, a IA apoia a igualdade entre homens e mulheres. As mulheres têm bons empregos. Se as tarefas maioritariamente desempenhadas por mulheres (como tarefas administrativas) forem automatizadas, são adotadas medidas facilitadoras e capacitantes ao nível adequado para lidar com os impactos no emprego e para assegurar a requalificação. 

A IA permite que os trabalhadores e as empresas se concentrem no desenvolvimento de novas competências, a importância das competências digitais e do pensamento crítico em matéria de IA é reconhecida. Os programas de formação baseados na IA proporcionam percursos de aprendizagem personalizados, permitindo aos trabalhadores de todas as origens melhorar as suas competências ao longo das suas carreiras, contribuindo para colmatar o fosso entre postos de trabalho qualificados e não qualificados. Em geral, as pessoas têm acesso equitativo a oportunidades de aprendizagem ao longo da vida, para se adaptarem à evolução do mercado de trabalho. A IA é desenvolvida não só para aumentar a produtividade, mas também para reforçar as capacidades humanas e aumentar a inteligência humana.

É dada prioridade à privacidade e à proteção de dados, com os sistemas de IA a funcionar de forma transparente e a aderir a códigos éticos que protegem os direitos fundamentais e os direitos de autor. A regulamentação impede que a IA seja utilizada para a vigilância e a classificação dos cidadãos. São promovidos locais de trabalho em que os trabalhadores se sintam seguros e capacitados, não monitorizados ou controlados de forma inadequada.

Um diálogo social forte, assente num quadro legislativo eficaz e em orientações explícitas, está profundamente integrado no processo de aplicação da IA e tem lugar a todos os níveis adequados e em todos os Estados-Membros da UE. São envidados esforços a nível nacional para apoiar e reforçar o diálogo social. A IA apoia o reforço das capacidades e a formação dos parceiros sociais. Os empregadores, os trabalhadores e/ou os seus representantes participam em consultas sobre a introdução e a utilização da IA no local de trabalho. Esta participação, desde o início do processo, assegura que a IA é concebida com os contributos dos trabalhadores, promovendo a confiança e a colaboração. O diálogo social é também utilizado para fazer face a eventuais desafios induzidos pela IA, antecipar lacunas em matéria de mão de obra e de competências e colmatar lacunas regulamentares.


SOC/803 – EESC-2024-01024-01-00-TCD-TRA (EN) 1/1
